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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A região semiárida do Nordeste do Brasil ocupa cerca de 950.000 km² e é coberta por 

uma vegetação xerófila, decídua, onde as folhas das plantas permanecem verdes durante as 

chuvas, fenecendo e caindo durante o período de estiagem. Historicamente, essa vegetação é 

conhecida por Caatinga e serviu de sustentação a uma significativa atividade pecuária, que, 

associada à agricultura de subsistência, tem garantido a habitabilidade desta região. 

Nesse cenário, a caprinovinocultura do Nordeste do Brasil, há décadas, vem sendo 

tratada como uma atividade pecuária marginal de subsistência, desenvolvida de forma 

empírica e extrativista, levando não só a degradação do bioma Caatinga, mas também a 

baixos níveis de desempenho produtivo dos rebanhos.  

Todavia, o mercado de carne caprina e ovina está em franca ascensão em todo o país, 

tornando necessária a implantação de sistemas de produção mais tecnificados que mantenham 

a sustentabilidade da vegetação nativa e incrementem a produtividade animal, podendo, 

assim, esta atividade tornar-se uma das alternativas mais apropriadas para gerar crescimento 

econômico e benefícios sociais a população da região Nordeste. 

As carnes caprina e ovina se constituem na mais abundante fonte de proteína animal das 

populações rurais e de pequenas cidades nordestinas que giram em torno da produção da 

agricultura local, e têm se tornado um hábito alimentar regional característico, sendo bastante 

utilizada em restaurantes típicos nordestinos em todo o país, e apreciadas por um público 

diferenciado, devido seu excelente sabor. 

Porém a produção de carne por parte dos animais criados na região ainda não atende à 

demanda, tanto por falta de organização de mercado, como por serem provenientes de animais 

que não têm grande capacidade genética para a produção de carne, pois a grande maioria são 

animais sem padrão racial definido e sem uma aptidão definida.  

Então, para que a produção de carne destes animais seja feita de forma que atenda ao 

mercado, muitos estudiosos vêm fazendo o cruzamento destes animais rústicos e adaptados, 

com animais de raças especializadas em produção de carne, produzindo assim animais 

resistentes ao clima da região e com boas características de corte. 

Há, portanto, a necessidade de se utilizar animais com a finalidade de avaliar não 

apenas seu potencial genético para reprodução e ganho de peso, mas também para a produção 

de carcaças com características quantitativas e qualitativas satisfatórias para dispor no 

mercado carnes que atendam as expectativas dos consumidores que cada vez são mais 

exigentes.



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 

 
 

RENDIMENTOS DOS COMPONENTES CORPORAIS COMESTÍVEIS E NÃO 
COMESTÍVEIS DE DIFERENTES GENÓTIPOS CAPRINOS E OVINOS 

 
 

(Manuscrito a ser enviado ao periódico Revista Caatinga) 
 



RENDIMENTOS DOS COMPONENTES CORPORAIS COMESTÍVEIS E NÃO 1 

COMESTÍVEIS DE GENÓTIPOS CAPRINOS E OVINOS¹ 2 

 3 

RAYANNA CAMPOS FERREIRA²*, MARCÍLIO FONTES CÉZAR³, JOSÉ MORAIS 4 

PEREIRA FILHO³, WANDRICK HAUSS DE SOUSA4, MARIA DAS GRAÇAS GOMES 5 

CUNHA4 6 

 7 

RESUMO – Foram avaliadas características relativas ao peso dos animais e ao rendimento de 8 

carcaça e dos não constituintes da carcaça de diferentes genótipos de caprinos e ovinos em 9 

pastejo na caatinga. Foram utilizados 40 animais machos, não castrados, com idade média de 10 

120 dias e peso vivo inicial médio de 18,76 kg, sendo 10 caprinos SPRD, 10 mestiços Boer 11 

(½ Boer x ½ SPDR), 10 ovinos SPRD e 10 mestiços Dorper (½ Dorper x ½ SPRD). O peso 12 

inicial, peso final, ganho de peso médio diário e ganho de peso total não diferiram 13 

estatisticamente entre os genótipos, assim como as variáveis peso vivo após jejum, peso 14 

corporal vazio, peso de carcaça quente, peso de carcaça fria, perda por resfriamento, 15 

rendimento verdadeiro, rendimento biológico e rendimento comercial. O peso do trato 16 

gastrintestinal cheio (TGIC) (g), sangue, coração e baço (g) foram significativamente 17 

diferentes, onde os mestiços Dorper foram superiores que os caprinos SPRD, enquanto que 18 

TGIC (%), trato gastrintestinal vazio, fígado, baço (%) e rins não foram afetados pelos 19 

genótipos. O aparelho reprodutor, aparelho respiratório (g), patas (%) e cauda, foram 20 

diferentes estatisticamente entre os genótipos, tendo os mestiços Dorper maiores médias, com 21 

exceção das patas (%). O peso e o rendimento dos não constituintes da carcaça, comestíveis e 22 

não comestíveis, em sua maioria, não foram afetados pelos genótipos. 23 

  24 

 25 

 26 

 27 

Palavras-chave: Caatinga. Cruzamento. Não constituintes da carcaça. Pequenos ruminantes. 28 

 29 
*Autor para correspondência. 30 
1Parte da dissertação de mestrado do primeiro autor, financiada pela CAPES 31 
2Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Zootecnia – UFCG. e-mail: 32 
rayannacf@gmail.com 33 
3Professor Doutor, UAMV, UFCG, Patos-PB. e-mail: mfcezar@gmail.com 34 
4Pesquisador da EMEPA-PB. e-mail: wandrick@emepa.org.br 35 
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YIELD OF THE EDIBLE AND INEDIBLE COMPONENTS OF GOAT AND SHEEP 36 

GENOTYPES¹ 37 

 38 

ABSTRACT – Characteristics concerning weight of animal and yield of carcass and non-39 

carcass constituents were evaluated for four goat and sheep genotypes browsing in the 40 

Caatinga rangeland. A total of 40 uncastrated males, with an initial average age and body 41 

weight of 120 days and 18.76 kg, respectively, were used: 10 undefined breed goats (UBG), 42 

10 crossbred Boer (½ Boer x ½ UBG), 10 undefined breed sheep (UBS) and 10 crossbred 43 

Dorper (½ Dorper x ½ UBS). Initial and final weight, average daily body weight gain and 44 

total weight gain did not differ significantly between genotypes, as well as the variables body 45 

weight after fasting, empty body weight, hot carcass weight, cold carcass weight, weight loss 46 

by cooling, true yield, biological yield and commercial yield. The weight of the full 47 

gastrointestinal tract (TGIC) (g), blood, heart and spleen (g) were heavier for crossbred 48 

Dorper than for UBG, while the weight of TGIC (in %), empty gastrointestinal tract, liver, 49 

spleen (in %) and kidneys were not affected by genotypes. The weight of the reproductive 50 

organs, respiratory trait (g), feet (%) and tail were statistically different between genotypes, 51 

with the highest average observed for crossbred Dorper, except for feet weight (%). Most of 52 

the weight characteristics of the edible and inedible non-carcass constituents, expressed in g 53 

or in %, were not affected by genotypes. 54 

 55 

Keywords: Caatinga. Crossing. Non constituents of carcass. Small ruminants. 56 



INTRODUÇÃO 57 

 58 

A caprinovinocultura de corte no Nordeste brasileiro é uma atividade de grande 59 

importância econômica e social, e de acordo com Bezerra et al. (2010), principalmente para os 60 

pequenos produtores, em razão da elevada capacidade de adaptação desses animais às 61 

condições edafoclimáticas da região e pelo aproveitamento da carne, couro e outros 62 

componentes comestíveis. 63 

A produção de pequenos ruminantes vem sendo discutida sob vários aspectos e, dentre 64 

eles, a terminação em regime de pasto, o que tem gerado questionamentos que vão desde qual 65 

ambiente será trabalhado, passando pela escolha da raça e/ou grupo genético a ser criado, 66 

chegando até a avaliação do desempenho desses animais e da pastagem ao longo dos anos 67 

(CARVALHO, 2005). Caprinos e ovinos, amplamente explorados em sistemas intensivos e 68 

extensivos, têm se adaptado ao meio ambiente em que predomina a vegetação de Caatinga, 69 

alimentando-se de espécies abundantes durante seis meses do ano (MARQUES et al., 2007), 70 

e, durante períodos de escassez, a suplementação alimentar tem sido a principal alternativa 71 

encontrada pelos produtores (URBANO et al., 2012), como uma tentativa de atender a 72 

produção desse animais. 73 

O baixo desempenho produtivo da maior parte dos rebanhos criados na Região 74 

Nordeste, juntamente com a exigência do mercado consumidor por animais mais precoces, 75 

vem ao longo dos anos impulsionado a importação de animais para, através do cruzamento 76 

entre raças nativas e exóticas, aumentar a produtividade dos rebanhos locais (SILVA et al., 77 

2006). Na busca de animais com maior produção de carne, tem sido introduzidas na região 78 

Nordeste do Brasil, diversas raças exóticas, que têm gerado, através do uso de cruzamento, o 79 

aparecimento de novos tipos genéticos (OLIVEIRA et al., 2008). Isso tem acontecido, 80 

atualmente, com as raças Boer (caprinos) e Dorper (ovinos) em cruzamentos com as raças 81 

e/ou tipos locais visando à obtenção de carcaças de qualidade superior, pois conduzem a 82 

aceleração do ganho de peso, a precocidade e a melhora da conversão alimentar, fatores estes 83 

que se encontram diretamente associados aos elevados custos de alimentação e a qualidade da 84 

carcaça (MATTOS et al., 2006). 85 

No sistema de produção de caprinos e ovinos para corte, as características quantitativas 86 

da carcaça são fundamentais, pois representam a fração de maior valor comercial. Desse 87 

modo, a avaliação dessas características é importante para que se possa identificar e priorizar 88 

animais com melhor carcaça (SILVA et al., 2010). Outros componentes corporais, como as 89 
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vísceras comestíveis, podem ser aproveitados para o consumo humano em pratos tradicionais 90 

no Nordeste (MEDEIROS et al., 2008). 91 

A carne caprina é considerada uma carne magra e sua composição química está de 92 

acordo com as exigências dos atuais consumidores, por sua vez, a carne ovina é mais macia e 93 

suculenta, existindo fatores determinantes das características qualitativas e quantitativas da 94 

carcaça, tais como raça, sexo, idade e nutrição (COSTA et al., 2008), dentre esses fatores, 95 

vários podem afetar o rendimento de carcaça, sobretudo a alimentação. 96 

Portanto, o objetivo da realização deste trabalho foi avaliar o ganho de peso, o 97 

rendimento de carcaça e dos não constituintes da carcaça de diferentes genótipos de caprinos 98 

e ovinos SPRD e mestiços, em pastejo na caatinga. 99 

 100 

MATERIAL E MÉTODOS 101 

 102 

Este trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental de Pendência, pertencente à 103 

Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A. (EMEPA-PB), localizada no município de 104 

Soledade, região do Curimataú ocidental, semiárido paraibano, situado a 7° 8’ 18’’ S e 36° 105 

27’ 2’’ W. Gr. e a uma altitude em torno de 534 metros acima do nível do mar. Esta faixa 106 

semiárida situa-se entre leste e o oeste paraibano, com precipitação pluviométrica media anual 107 

baixa e uma estação seca que pode atingir 11 meses. O clima, de acordo com Koopen, é 108 

semiárido quente, a média de temperatura máxima anual é de 24,5°C e a mínima de 16,4°C, 109 

apresenta umidade relativa em torno de 50% e a precipitação pluviométrica média de 400 110 

mm/ano, de acordo com dados obtidos na própria estação experimental (EMEPA, 2013). 111 

Todavia, durante o ano experimental constatou-se temperatura média anual de 329,2 mm/ano. 112 

A área experimental utilizada foi de 50 hectares de caatinga nativa, com vegetação 113 

típica da região, com diferentes formações, apresentando o tipo vegetativo arbusto-arbóreo 114 

com muitas espécies forrageiras, que normalmente estão presentes na dieta de caprinos e 115 

ovinos da região, tais como as arbóreas: catingueira (Poincianella pyramidalis Tul. L.P. 116 

Queiroz) a qual obteve média de proteína bruta (PB) de 11,22 %; marmeleiro (Croton 117 

blanchetianus Baill) (14,26% PB); pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart.) (10,65% PB); 118 

jurema preta (Mimmosa tenuiflora (Willd.) Poiret) (10,50% PB); mofumbo (Combretum 119 

leprosum Mart.) (14,85% PB); e mororó (Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud.) (5,80% PB), 120 

além de presença de gramíneas (2,61% PB) e dicotiledôneas (4,88% PB). 121 
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Esta composição química foi realizada três vezes, durante o início, meio e fim do 122 

experimento. 123 

Foram utilizados 40 animais machos, não castrados, com idade média de 120 dias e 124 

peso vivo inicial médio de 18,76 kg, sendo 10 caprinos SPRD (Sem Padrão Racial Definido), 125 

10 mestiços Boer (½ Boer x ½ SPDR), 10 ovinos SPRD e 10 mestiços Dorper (½ Dorper x ½ 126 

SPRD). Os animais permaneceram em pastejo na caatinga por 280 dias (dos meses de 127 

setembro a maio), durante os quais tiveram a sua disposição água e sal proteinado, ad libitum, 128 

cuja composição encontra-se na Tabela 1. 129 

 130 

Tabela 1. Composição do sal proteinado oferecido aos animais. 131 

 132 

INGREDIENTES Kg/100 kg 

Milho em Grão 27,00 

Sal Comum 30,00 

Farelo de Soja 15,00 

Uréia Pecuária 10,00 

Fosfato Bicálcico 16,00 

Enxofre 1,80 

Sulfato de Cobre 0,03 

Sulfato de Cobalto 0,05 

Sulfato de Zinco 0,12 

 133 

Ao início do experimento todos os animais foram pesados, obtendo-se o peso inicial 134 

(PI) e, posteriormente, a cada 14 dias até o final do período experimental, quando foi obtido o 135 

peso final (PF), e a partir destes determinados o ganho de peso total (GPT) e ganho de peso 136 

médio diário (GPMD). 137 

Ao término do ensaio em pastejo os animais foram pesados, após serem submetidos a 138 

jejum líquido e sólido por 18 horas, obtendo-se o peso vivo após jejum (PVAJ), por meio de 139 

balança digital com capacidade para 100 kg. Em seguida, foram atordoados, suspensos pelas 140 

patas traseiras e sangrados pela veia jugular e artéria carótida, momento em que o sangue foi 141 

colhido e pesado, e na sequência realizadas a esfola, a evisceração e as amputações da cabeça 142 

e das patas. O trato gastrintestinal cheio (TGIC) foi pesado, esvaziado e limpo para a 143 

obtenção do peso corporal vazio (PCV), que foi estimado pela diferença entre o PVAJ e os 144 
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pesos referentes ao conteúdo gastrintestinal e aos líquidos presentes na bexiga e vesícula 145 

biliar. Os demais não constituintes da carcaça foram separados em componentes comestíveis 146 

(TGIV, sangue, fígado, coração, baço e rins) e componentes não comestíveis (pele, cabeça, 147 

aparelho reprodutor, aparelho respiratório, vesícula, bexiga, patas e cauda), e logo após 148 

pesados, calculando-se seus percentuais em relação ao PCV. 149 

Após a separação da carcaça e dos não constituintes desta, todas as carcaças foram 150 

pesadas para se obter o peso da carcaça quente (PCQ) e se determinar o rendimento 151 

verdadeiro-RV (razão entre o PCQ e o PVAJ x 100) e o rendimento biológico-RB (razão 152 

entre o PCQ e PCV x 100). Posteriormente, foram acondicionadas em sacos plásticos e 153 

transportadas para uma câmera frigorífica a 4°C, onde permaneceram penduradas pelos 154 

tendões da perna por um período de 24 horas.  155 

Ao final do período de resfriamento, as carcaças foram novamente pesadas para a 156 

obtenção do peso da carcaça fria (PCF) e, em seguida, foi determinada a perda de peso da 157 

carcaça pelo resfriamento-PPR (razão entre a diferença dos pesos da carcaça quente e fria e o 158 

peso da carcaça quente, ou seja, PPR = (PCQ - PCF)/PCQ x 100 e o rendimento comercial-159 

RC da carcaça (razão entre o PCF e PVAJ x 100), de acordo com a metodologia de Cézar e 160 

Sousa (2007). 161 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 4 162 

tratamentos e 10 repetições. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e 163 

os valores médios comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do 164 

programa SAS (2003).  165 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 166 

 167 

O PI, PF, GPMD e GPT não diferiram estatisticamente entre os genótipos (P>0,05) 168 

(Tabela 2). 169 

 170 

Tabela 2. Médias, probabilidades (P) e coeficientes de variação (CV) do ganho de peso total 171 

e ganho de peso médio diário de diferentes genótipos caprinos e ovinos SPRD e mestiços em 172 

pastejo na caatinga. 173 

Variáveis 
Genótipos 

P CV (%) 
SPRD Caprino SPRD Ovino ½ Boer ½ Dorper 

Peso inicial (kg) 18,58a 19,24a 17,69ª 19,57ª 0,63 20,75 

Peso final (kg) 35,00a 38,16a 35,12ª 41,34ª 0,18 18,94 

GPMD (g) 58,64a 67,57a 62,25a 77,75a 0,35 25,74 

GPT (kg) 16,42a 18,92a 17,43a 21,77a 0,35 25,72 

Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05); PI = 174 

Peso inicial; PF = Peso final; GPMD = Ganho de peso médio diário; GPT = Ganho de peso 175 

total. 176 

 177 

Ganhos de peso semelhantes entre genótipos cruzados com raças melhoradas 178 

geneticamente e sem padrão de raça definida terminados na caatinga não são esperados e são 179 

encontrados na literatura com pouca frequência, já que o objetivo do cruzamento é justamente 180 

melhorar o desempenho dos animais, conseguindo em menos tempo maior peso corporal, e 181 

assim gerar mais lucro ao produtor. Provavelmente a semelhança encontrada neste estudo, se 182 

deve ao fato dos cruzamentos serem com animais SPRD, pois, segundo Villarroel et al. 183 

(2006), o desempenho é bastante melhorado quando este cruzamento é entre raças 184 

especializadas puras, sendo inferior quando uma das raças não apresenta padrão racial 185 

definido e, portanto, nunca teve algum grau de seleção.  186 

Além disso, de acordo com Leite et al. (1995), pesquisando caprinos SPRD e ovinos 187 

Santa Inês em pastejo no semiárido, com GPMD de 59,7 e 59,8 g, respectivamente, 188 

provavelmente, esta similaridade entre os grupos genéticos se deve ao fato de os animais 189 

estarem expostos ao mesmo ambiente de pastejo, pois apesar de possuírem hábitos 190 

alimentares diferentes, caprinos e ovinos em pastejo adaptam suas preferências alimentares de 191 
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acordo com a época do ano e com a alimentação disponível, resultando assim em desempenho 192 

semelhante, se terminados em mesma condição de manejo (OSORO et al. (2013), ou ainda, 193 

quando as condições para esse melhor desempenho não são favoráveis, o nível relativamente 194 

alto de produtividade de um ou de outro grupo genético pode não ser demonstrado, por 195 

exemplo, quando a competição por forragem é alta, decorrente da própria limitação em sua 196 

disponibilidade (ANIMUT; GOETSCH, 2008), ocorrência comum quando se trata de região 197 

semiárida. 198 

Em razão do alto CV (25,74 %), não houve diferença estatística no ganho de peso entre 199 

os genótipos. No entanto, ao serem considerados os valores numéricos pode-se afirmar que os 200 

animais mestiços Dorper, que obtiveram GPMD de 77,88 g e GPT de 21,80 kg, se 201 

sobressaíram aos demais genótipos, por conseguinte podendo adquirir melhor preço de 202 

mercado, levando em consideração, que animais mais pesados, podem ter maior valorização 203 

comercial, por obterem maior rendimento de porção comestível de carcaça, gerando mais 204 

lucro para os produtores. 205 

As variáveis PVAJ, PCV, PCQ, PCF, PPR, RV, RB e RC não foram afetadas pelos 206 

diferentes genótipos (P>0,05) (Tabela 3). 207 

Os pesos que mais são levados em consideração comercialmente são os PCQ e PCF, 208 

estes também foram semelhantes entre grupos genéticos de caprinos e ovinos de raças nativas 209 

portuguesas em pastejo, estudados por Santos et al. (2008b). A média obtida pelos genótipos 210 

caprinos foi de 15,66 kg para PCQ e 15,41 kg para PCF, valores estes que superam os obtidos 211 

por Oliveira et al. (2008) (com médias de 13,90 e 13,63 kg, respectivamente), quando 212 

estudaram carcaças de cabritos de três grupos genéticos (SPRD, mestiços Anglo-Nubiano e 213 

mestiços Boer) em pastejo, com suplementação, abatidos aos 30 kg de peso vivo; assim como 214 

superiores aos dados de Carvalho Júnior et al. (2009), estudando o efeito da suplementação 215 

com concentrado nas características de carcaça de cabritos F1 Boer x SPRD, terminados em 216 

pastagem nativa, suplementados com 1,5% do peso vivo, que verificaram PCQ de 12,70 kg e 217 

PCF de 11,70 kg. Superioridade que sugere que o sistema de manejo utilizado pode 218 

proporcionar bons pesos de carcaça. 219 

Considerando a média dos genótipos ovinos, o PCQ (16,86 kg) e PCF (16,56 kg), 220 

podem ser considerados similares aos obtidos por Cartaxo et al. (2011), que ao avaliarem as 221 

características quantitativas de carcaça de cordeiros de diferentes genótipos recebendo dois 222 

níveis de energia na dieta, observaram PCQ de 16,48 ± 1,2 kg e PCF de 16,03 ± 1,3 kg, para 223 
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os mestiços de Dorper x Santa Inês. O que demonstra que o cruzamento de Dorper com 224 

SPRD, em regime extensivo, pode ser uma alternativa para a região semiárida. 225 

 226 

Tabela 3. Médias, probabilidades (P) e coeficientes de variação (CV) de pesos e rendimentos 227 

dos componentes corporais de diferentes genótipos caprinos e ovinos SPRD e mestiços em 228 

pastejo na caatinga. 229 

Variáveis 
Genótipos 

P CV (%) 
SPRD Caprino SPRD Ovino ½ Boer ½ Dorper 

PVAJ (kg) 33,46a 34,79a 34,97a 38,98a 0,06 16,40 

PCV (kg) 28,73a 28,84a 29,70a 31,93a 0,21 15,86 

PCQ (kg) 15,78a 16,24a 15,40a 17,92a 0,26 19,04 

PCF (kg) 15,54a 15,90a 15,11a 17,70a 0,21 19,12 

PPR (%) 1,60a 2,02a 1,87a 1,21a 0,38 46,46 

RV (%) 45,01a 47,21a 43,48a 46,22a 0,54 8,04 

RB (%) 52,39a 56,72a 51,45a 56,30a 0,26 7,88 

RC (%) 44,29a 46,22a 42,66a 45,65a 0,51 7,68 

Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05); 230 

PVAJ = Peso vivo após jejum; PCV = Peso corporal vazio; PCQ = Peso de carcaça quente; 231 

PCF = Peso de carcaça fria; PPR = Perda por resfriamento; RV = Rendimento verdadeiro; RB 232 

= Rendimento biológico; RC = Rendimento comercial. 233 

 234 

Não houve diferença significativa para PPR entre os genótipos (P>0,05), indicando 235 

acabamento semelhante, já que essa variável se altera em função da cobertura de gordura 236 

subcutânea, ou seja, um nível adequado de gordura na carcaça contribui positivamente para 237 

diminuir a perda de líquidos (CORDÃO et al., 2012). 238 

O RV, RB e RC também obtiveram comportamento semelhante entre os genótipos. Isto 239 

ocorreu provavelmente devido à similaridade de peso vivo, associado à mesma idade, que 240 

contribuiu para que os rendimentos de carcaça não fossem influenciados (SOUSA et al., 241 

2009), uma vez que esses rendimentos podem variar em função de fatores intrínsecos aos 242 

animais, entre eles peso vivo e idade (SILVA SOBRINHO, 2001). 243 
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O TGIC (g), sangue (g e %), coração (g e %) e baço (g) foram significativamente 244 

diferentes (P<0,05) entre os genótipos (Tabela 4). Enquanto que TGIC (%), TGIV (g e %), 245 

fígado (g e %), baço (%) e rins (g e %) não obtiveram efeito de genótipos (P>0,05).  246 

 247 

Tabela 4. Pesos e rendimentos de não constituintes da carcaça1 de diferentes genótipos 248 

caprinos e ovinos SPRD e mestiços em pastejo na caatinga. 249 

Variáveis 
Genótipos 

P CV (%) 
SPRD Caprino SPRD Ovino ½ Boer ½ Dorper 

TGIC (g) 7192,95b 8724,02ab 7919,63ab 10023,15a 0,03 23,07 

TGIC (%) 24,84a 29,90a 27,52ª 31,19ª 0,33 17,75 

TGIV (g) 2387,51a 2813,21a 2636,45ª 3025,45ª 0,10 19,25 

TGIV (%) 8,57a 9,63ª 9,03ª 9,39ª 0,31 9,36 

Sangue (g) 1076,24b 1376,27ª 1098,37ab 1409,52ª 0,02 23,72 

Sangue (%) 3,97ab 4,70ª 3,73b 4,35ab <0,05 13,36 

Fígado (g) 546,13ª 687,66ª 595,69a 710,49ª 0,05 20,25 

Fígado (%) 2,03ª 2,34ª 2,04a 2,22a 0,23 10,99 

Coração (g) 119,73b 155,94ª 123,74ab 157,88ª 0,01 19,66 

Coração (%) 0,43b 0,53a 0,42b 0,50ab 0,01 11,08 

Baço (g) 41,52b 63,87ab 48,32ab 72,49ª 0,04 33,89 

Baço (%) 0,15a 0,22a 0,16a 0,23a 0,08 25,89 

Rins (g) 104,31ª 115,40ª 113,00a 123,34ª 0,3 15,69 

Rins (%) 0,39a 0,39a 0,39a 0,39a 0,99 9,82 

¹Componentes comestíveis; Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo 250 

teste de Tukey (P<0,05); TGIC = Trato gastrintestinal cheio; TGIV = Trato gastrintestinal 251 

vazio. 252 

 253 

Observou-se que para os pesos do TGIC, sangue, coração e baço, os mestiços Dorper 254 

foram equivalentes aos ovinos SPRD e mestiços Boer, observando menor média para os 255 

caprinos SPRD, fato que poderia não ter ocorrido, pois os animais apresentavam peso ao 256 

abate, idade e dieta semelhante, fatores que interferem diretamente no desenvolvimento dos 257 

órgãos. No entanto, isto se deve as características particulares dos órgãos e vísceras, pois as 258 
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mesmas possuem distintas velocidades de crescimento durante a vida do animal, em 259 

comparação a outras partes do corpo (KAMALZADEH; KOOPS, 1998). 260 

O TGIV obteve média entre genótipos de 2715 g, com peso de 2636 g para os mestiços 261 

Boer, superando os resultados encontrados por Carvalho Júnior et al. (2009), estudando 262 

características de carcaça de cabritos F1 Boer × SRD, que verificaram peso do TGIV de 2380 263 

g, em pastejo com lotação contínua. Estes mesmos autores encontraram pesos do sangue, 264 

fígado, coração e rins também inferiores, ao nível de 1,5% de suplementação com 265 

concentrado, comparando o mesmo genótipo citado acima. 266 

Analisando os dados relacionados aos não constituintes observa-se a importante 267 

participação do TGIV com média de 9,17% e sangue 4,20%, percentuais consideráveis já que 268 

estes são dois participantes da “buchada” prato típico bastante comercializado na região. 269 

Segundo Santos et al. (2008a), a comercialização destes produtos pode agregar valor à 270 

atividade, constituindo até 30% do valor do animal.  271 

O percentual dos não constituintes obtido pelos animais SPRD caprino (15,54%), SPRD 272 

ovino (17,81%), ½ Boer (15,77%) e ½ Dorper (17,08%), são considerados relativamente 273 

satisfatórios financeiramente, podendo acarretar em lucro para o produtor. De acordo com 274 

Osório et al. (2002), a qualidade da produção animal não dependem apenas do rendimento de 275 

carcaça e seus cortes, mas também sobre a proporção e a qualidade de outros componentes, 276 

exigindo a valorização destes. 277 

Percebe-se a grande importância dos não constituintes da carcaça em quantidade e 278 

qualidade, sendo seu aproveitamento uma importante alternativa para aumentar a 279 

rentabilidade de sistemas de produção de pequenos ruminantes. Pois, de acordo com Santos et 280 

al. (2005), individualmente, os órgãos e as vísceras tem baixo valor comercial, no entanto, se 281 

usados como matéria-prima na elaboração de pratos típicos (como a buchada e o sarapatel no 282 

Nordeste) ou embutidos, permitem agregar valor à unidade de produção ou de abate, podendo 283 

alcançar valores equivalentes ao da carne, aumentando a renda dos produtores. 284 

O aparelho reprodutor (g e %), aparelho respiratório (g), patas (%) e cauda (g e %), 285 

foram diferentes estatisticamente (P<0,05) entre os genótipos (Tabela 5). 286 

A pele correspondeu a 10,46% do peso corporal entre os genótipos caprinos e ovinos 287 

(Tabela 5). Destaca-se que a pele e o conteúdo do TGI são os não componentes da carcaça 288 

que contribuem com maior porcentagem em relação ao peso corporal ao abate dos animais, e 289 

que podem sofrer grandes variações (MORENO et al., 2011). Além disso, a pele é o 290 
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componente corporal não comestível mais importante e mais valorizado, atingindo entre 10 e 291 

20% do valor do animal (FRASER; STAMP, 1989). 292 

 293 

Tabela 5. Pesos e rendimentos de não constituintes da carcaça2 de diferentes genótipos 294 

caprinos e ovinos SPRD e mestiços em pastejo na caatinga. 295 

Variáveis 

Genótipos 

P CV (%) 
SPRD Caprino SPRD Ovino ½ Boer ½ Dorper 

Pele (g) 2786,67ª 3269,62ª 2902,71ª 3369,86ª 0,24 17,6 

Pele (%) 10,10ª 11,33ª 9,90ª 10,52ª 0,35 11,75 

Cabeça (g) 1823,60ª 1657,24ª 1775,85ª 1785,90ª 0,55 15,03 

Cabeça (%) 6,49ª 5,81ª 6,03ª 5,60ª 0,15 10,36 

A. RP. (g) 296,08c 521,02ab 355,65bc 611,92a <0,01 46,17 

A. RP. (%) 1,05b 1,76ª 1,16b 1,85ª <0,01 32,09 

A. RS. (g) 499,47b 678,77ª 491,42ab 697,57ª 0,03 24,26 

A. RS. (%) 1,84ª 2,31ª 1,70ª 2,18ª 0,09 17,7 

Vesícula (g) 29,62ª 21,86ª 30,99ª 29,62ª 0,81 61,59 

Vesícula (%) 0,11ª 0,08ª 0,10ª 0,09ª 0,83 51,69 

Patas (g) 851,43ª 1015,84ª 908,27ª 908,96ª 0,10 13,21 

Patas (%) 3,08ab 3,50ª 3,14ab 2,90b <0,05 14,35 

Bexiga V. (g) 51,19ª 47,10ª 52,95ª 62,03ª 0,48 34,92 

Bexiga V. (%) 0,19ª 0,16ª 0,18ª 0,19ª 0,74 27,57 

Cauda (g) 28,51b 33,37b 33,00b 60,66ª <0,01 56,5 

Cauda (%) 0,10b 0,12b 0,11b 0,18a <0,01 38,96 

²Componentes não comestíveis; Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem 296 

pelo teste de Tukey (P<0,05); A. RP. = Aparelho reprodutor; A. RS. = Aparelho Respiratório; 297 

Bexiga V. = Bexiga Vazia. 298 

 299 

Não foi observada diferença entre os genótipos para a variável rendimento da pele, 300 

resultado diferente do observado por Tshabalala et al. (2003), que verificaram rendimento de 301 

pele de caprinos Boer (9,93%) maior do que de caprinos indígenas (8,86%) e de duas raças de 302 

ovinos, a Damara (9,17%) e a Dorper (7,4%). 303 
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Os pesos do aparelho reprodutor e aparelho respiratório foram maiores nos mestiços 304 

Dorper em relação aos caprinos SPRD; o rendimento do aparelho reprodutor apresentou 305 

maiores valores para os genótipos ovinos e menores para os genótipos caprinos; e na cauda (g 306 

e %), os mestiços Dorper superaram os demais genótipos. 307 

O aparelho respiratório representou 491 g para os mestiços Boer, inferior aos resultados 308 

obtidos por Carvalho Júnior et al. (2009), estudando características de carcaça de cabritos F1 309 

Boer × SRD, que verificaram peso do aparelho respiratório de 560 g, em pastejo com lotação 310 

contínua, assim como peso das patas superior, ao nível de 1,5% de suplementação com 311 

concentrado, comparando-se com o mesmo genótipo citado acima. 312 

 313 

CONCLUSÃO 314 

 315 

Diferentes genótipos de caprinos e ovinos sem padrão racial definido e seus mestiços 316 

com Boer e Dorper, quando terminados em pastejo na caatinga e suplementados apenas com 317 

sal proteinado, apresentam ganhos de peso e rendimentos de carcaça quente e fria 318 

semelhantes. O peso e o rendimento dos não constituintes da carcaça, comestíveis e não 319 

comestíveis, em sua maioria, também não variaram entre os diferentes genótipos estudados. 320 
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MUSCULOSIDADE E ADIPOSIDADE DA CARCAÇA DE DIFERENTES 
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MUSCULOSIDADE E ADIPOSIDADE DA CARCAÇA DE DIFERENTES 1 

GENÓTIPOS CAPRINOS E OVINOS 2 

 3 

RESUMO – Foram avaliadas a musculosidade e a adiposidade da carcaça de diferentes 4 

genótipos caprinos e ovinos em pastejo na caatinga. Foram utilizados 40 animais machos, não 5 

castrados, com idade média de 120 dias e peso vivo inicial médio de 18,76 kg, sendo 10 6 

caprinos SPRD, 10 mestiços Boer (½ Boer x ½ SPDR), 10 ovinos SPRD e 10 mestiços 7 

Dorper (½ Dorper x ½ SPRD). Os mestiços Dorper apresentaram maiores médias para área de 8 

olho de lombo, índice de musculosidade da perna, conformação e peso total dos músculos da 9 

perna quando comparados aos caprinos SPRD. Não houve diferença significativa para a 10 

textura da carne entre os genótipos. A cor da carne foi mais escura para os genótipos caprinos 11 

do que para os genótipos ovinos. Os aspectos quantitativos da adiposidade da carcaça, 12 

gordura renal, gordura inguinal, gordura subcutânea da perna e gordura total da perna nos 13 

genótipos ovinos superaram os observados nos genótipos caprinos. O acabamento da carcaça 14 

e o índice de compacidade da perna foram melhores para os mestiços Dorper. A espécie ovina 15 

obteve melhores aspectos de musculosidade e adiposidade que os caprinos, indicando que 16 

estes animais possuem maior desenvolvimento dos tecidos muscular e adiposo, conferindo-17 

lhes maior aptidão na produção de carne. 18 

  19 

Termos para indexação: Caatinga, cruzamento, espessura de gordura, gordura de cobertura, 20 

músculo.  21 
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CARCASS MUSCULARITY AND ADIPOSITY OF DIFFERENT SHEEP AND GOAT 22 

GENOTYPES¹ 23 

 24 

ABSTRACT – Carcass muscularity and adiposity of different goat and sheep genotypes 25 

grazing in the caatinga rangeland were evaluated. A total of 40 uncastrated males, with an 26 

initial average age and body weight of 120 days and 18.76 kg, respectively, were used: 10 27 

undefined breed goats (UBG), 10 crossbred Boer (½ Boer x ½ UBG), 10 undefined breed 28 

sheep (UBS) and 10 crossbred Dorper (½ Dorper x ½ UBS). The Dorper crossbreds had 29 

higher mean scores for loin eye area, leg muscularity index, total weight and conformation of 30 

leg muscles compared to UBG. There was no significant difference between genotypes for the 31 

meat texture. Meat color was darker for goat genotypes than for sheep genotypes. The 32 

quantitative aspects of carcass adiposity, kidney fat, inguinal fat, and subcutaneous and total 33 

leg fat showed to be higher for sheep than for goat genotypes. Carcass finishing and leg 34 

compactness index were superior for the crossbred Dorper genotype. Carcass muscularity and 35 

adiposity were better in sheep than in goat genotypes, indicating that sheep have a greater 36 

muscle and fat tissue development, giving to them a greater potential for beef production. 37 

 38 

Index terms: Caatinga, crossbred, fat thickness, fat casing, muscle.  39 
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INTRODUÇÃO 40 

 41 

A produção de caprinos e ovinos é uma das principais atividades desenvolvidas no 42 

Nordeste, especialmente em decorrência da grande adaptabilidade destes animais ao manejo e 43 

ao clima da região. Estes são criados, em sua maioria, em sistemas extensivos, prática comum 44 

entre os produtores em toda região semiárida nordestina. 45 

A produção destes animais na região tem como principal suporte forrageiro a vegetação 46 

da caatinga, constituindo na maioria das vezes a única fonte de forragem e até mesmo de 47 

alimento. No semiárido brasileiro a caatinga é a formação vegetacional de maior extensão e é 48 

fortemente marcada pela estacionalidade e irregularidade na distribuição das chuvas (Araújo 49 

et al., 2007), tendo como consequência grandes perdas na quantidade e qualidade da matéria 50 

seca dessa forragem na época seca, havendo, na maioria das vezes a necessidade de 51 

suplementar os animais. 52 

Mesmo com estas dificuldades, o Nordeste brasileiro possui o maior rebanho de 53 

caprinos e ovinos do país, com um efetivo de 8,53 e 10,11 milhões, respectivamente (IBGE, 54 

2011). Apesar de ter a maior quantidade de animais, ainda não se tem a produtividade 55 

desejável, seja por não ter uma organização de mercado, seja pela falta de melhoramento 56 

genético dos animais. 57 

Os grupos raciais de caprinos e ovinos do Nordeste brasileiro são variados, 58 

predominando os mestiços, o que dificulta uma tipificação adequada, sobre as raças ou 59 

linhagens puras, sendo os animais sem padrão racial definido (SPRD) o grupo genético mais 60 

estudado. São animais originados de cruzamentos indiscriminados entre os tipos nativos e 61 

cabras asiáticas ou alpinas com grau de mestiçagem desconhecido (Zapata et al., 2001). 62 

Embora o rebanho SPRD seja caracterizado pelo baixo peso e reduzida capacidade de 63 

produção de carne e leite, estes animais apresentam alta resistência às doenças e ao clima, 64 
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mesmo quando submetidos a uma alimentação reduzida (Madruga et al. 2005), além de serem 65 

adaptados à zona semiárida da região Nordeste. Entretanto, o baixo nível de tecnologia e o 66 

frágil sistema de produção, fazem com que o desenvolvimento da atividade seja de 67 

crescimento lento. 68 

Para Simplício et al. (2004), essa exploração é historicamente uma atividade de grande 69 

importância econômico-social, particularmente na maioria dos países que possuem regiões de 70 

climas árido e semiárido. Neste contexto, a realidade econômica e o permanente aumento da 71 

competitividade e comercialização, fazem com que, cada vez mais, seja necessário o uso 72 

empresarial e não artesanal dos recursos produtivos.  73 

Na busca por novas tecnologias, para aperfeiçoar o desempenho e a produtividade dos 74 

rebanhos caprinos e ovinos, muitos pesquisadores vêm desenvolvendo trabalhos com o 75 

melhoramento genético, através de seleção e ou sistemas de cruzamentos planejados, como 76 

forma de solucionar o problema de baixos resultados produtivos dos rebanhos, que podem 77 

proporcionar melhores rendimentos de carcaça e obter cortes com adequada proporção de 78 

músculos, ossos e gordura (Monte et al., 2007). 79 

Além do trabalho com as raças nativas tradicionais, criadores investem em novas 80 

opções, como no caso do cruzamento de caprinos SPRD com a raça Boer e ovinos SPRD com 81 

a raça Dorper, ambos de origem africana, rústicos e com forte aptidão para a produção de 82 

carne. Assim, a introdução de raças exóticas com aptidão para carne vem se expandindo, em 83 

crescimento linear. 84 

Assim sendo, torna-se necessário o conhecimento das características da carcaça, através 85 

da musculosidade e adiposidade, permitindo interpretações que indiquem respostas a 86 

produção destes genótipos mestiços, um melhor aproveitamento do rebanho e, 87 

consequentemente, melhor lucratividade. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 88 

musculosidade e adiposidade da carcaça de diferentes genótipos de caprinos e ovinos sem 89 
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padrão racial definido (SPRD) e de seus mestiços com Boer e Dorper, respectivamente, em 90 

pastejo na caatinga. 91 

 92 

MATERIAL E MÉTODOS 93 

 94 

Este trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental de Pendência, pertencente à 95 

Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A. (EMEPA-PB), localizada no município de 96 

Soledade, região do Curimataú ocidental, semiárido paraibano, situado a 7° 8’ 18’’ S e 36° 97 

27’ 2’’ W. Gr. e a uma altitude em torno de 534 metros acima do nível do mar. Esta faixa 98 

semiárida situa-se entre leste e o oeste paraibano, com precipitação pluviométrica media anual 99 

baixa e uma estação seca que pode atingir 11 meses. O clima, de acordo com Koopen, é 100 

semiárido quente, a média de temperatura máxima anual é de 24,5°C e a mínima de 16,4°C, 101 

apresenta umidade relativa em torno de 50% e a precipitação pluviométrica média de 400 102 

mm/ano, de acordo com dados obtidos na própria estação experimental (EMEPA, 2013). 103 

Todavia, durante o ano experimental constatou-se temperatura média anual de 329,2 mm/ano. 104 

A área experimental utilizada foi de 50 hectares de caatinga nativa, com vegetação 105 

típica da região, com diferentes formações, apresentando o tipo vegetativo arbusto-arbóreo 106 

com muitas espécies forrageiras, que normalmente estão presentes na dieta de caprinos e 107 

ovinos da região, tais como as arbóreas: catingueira (Poincianella pyramidalis Tul. L.P. 108 

Queiroz) a qual obteve média de proteína bruta (PB) de 11,22 %; marmeleiro (Croton 109 

blanchetianus Baill) (14,26% PB); pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart.) (10,65% PB); 110 

jurema preta (Mimmosa tenuiflora (Willd.) Poiret) (10,50% PB); mofumbo (Combretum 111 

leprosum Mart.) (14,85% PB); e mororó (Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud.) (5,80% PB), 112 

além de presença de gramíneas (2,61% PB) e dicotiledôneas (4,88% PB). 113 
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Esta composição química foi realizada três vezes, durante o início, meio e fim do 114 

experimento. 115 

Foram utilizados 40 animais machos, não castrados, com idade média de 120 dias e 116 

peso vivo inicial médio de 18,76 kg, sendo 10 caprinos SPRD (Sem Padrão Racial Definido), 117 

10 mestiços Boer (½ Boer x ½ SPDR), 10 ovinos SPRD e 10 mestiços Dorper (½ Dorper x ½ 118 

SPRD). Os animais permaneceram em pastejo na caatinga por 280 dias (dos meses de 119 

setembro a maio), durante os quais tiveram a sua disposição água e sal proteinado, ad libitum, 120 

cuja composição encontra-se na Tabela 1.  121 

 122 

Tabela 1. Composição do sal proteinado oferecido aos animais. 123 

INGREDIENTES Kg/100 kg 

Milho em Grão 27,00 

Sal Comum 30,00 

Farelo de Soja 15,00 

Uréia Pecuária 10,00 

Fosfato Bicálcico 16,00 

Enxofre 1,80 

Sulfato de Cobre 0,03 

Sulfato de Cobalto 0,05 

Sulfato de Zinco 0,12 

 124 

Ao final do período experimental, com peso médio de 37,41 kg, os animais foram 125 

submetidos a jejum de líquido e sólido por 18 horas, novamente pesados para obtenção do 126 

peso vivo após jejum (média de 35,55 kg), em seguida atordoados, suspensos pelas patas 127 

traseiras e abatidos por meio de sangria pela veia jugular e artéria carótida. Após a divisão do 128 

corpo em carcaça e não constituintes da carcaça, todas as carcaças foram acondicionadas em 129 

sacos plásticos e transportadas para uma câmera frigorífica a 4°C, onde permaneceram 130 

penduradas pelos tendões da perna por um período de 24 horas. 131 
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Ao término do período de resfriamento, as carcaças foram pesadas para obtenção do 132 

peso da carcaça fria (PCF) e em seguida suspensas pelos tendões calcâneos do jarrete, com as 133 

pernas paralelas, para serem avaliadas, visual e subjetivamente, e classificadas por meio de 134 

escores, variando de 1 a 5, quanto a sua conformação (ruim, razoável, boa, muito boa e 135 

excelente) e acabamento (muito magro, magro, médio, gordo e muito gordo), bem como de 1 136 

a 3, quanto ao escore de gordura perirrenal (pouca, média e muita). Posteriormente, essa 137 

última gordura foi removida e pesada, para obtenção do seu peso absoluto e relativo, seguindo 138 

metodologia descrita por Cézar & Sousa (2007). 139 

Em seguida, as carcaças foram divididas longitudinalmente ao meio, com serra elétrica, 140 

dando origem a duas meias-carcaças. Na meia carcaça esquerda, por meio de fita métrica, foi 141 

medido o comprimento interno da carcaça (CIC), para posterior determinação do índice de 142 

compacidade da carcaça (ICC = PCF / CIC). 143 

Ainda na meia-carcaça esquerda, foi realizado um corte entre a 12ª e 13ª costelas, 144 

expondo a secção transversal do músculo Longissimus dorsi. Posteriormente, foi colocada 145 

sobre a superfície deste uma película transparente, na qual foi traçado, com caneta própria, o 146 

contorno do referido músculo, para determinação da área de olho de lombo (AOL). Para tanto, 147 

foram obtidas, por meio de régua, a largura máxima (A) e a profundidade máxima (B), para 148 

serem aplicadas na fórmula AOL = (A/2 x B/2) x π (Cézar & Sousa, 2007). Também foram 149 

mensuradas a espessura de gordura subcutânea (EGS), no ponto dorso-central da superfície 150 

exposta, e a medida GR, sobre a 12ª costela, no ponto a 11 cm de distância da linha média do 151 

lombo, ambas com paquímetro; além de avaliadas as características qualitativas da carcaça, 152 

quais sejam, textura, marmoreio e cor da AOL, analisadas subjetivamente, em escores de 1 a 153 

5. 154 

A meia-carcaça esquerda foi seccionada em cinco cortes comerciais. A perna, por sua 155 

vez foi pesada e medida, para determinação do índice de compacidade da perna (ICP = 156 
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largura da garupa/comprimento da perna), em seguida foi congelada para posteriormente ser 157 

dissecada em ossos, músculos e gordura, de acordo com Cézar & Sousa (2007). A partir dos 158 

pesos desses tecidos foram determinadas as relações músculo:osso (RMO) e músculo:gordura 159 

(RMG). Posteriormente, foi calculado o índice de musculosidade da perna, por meio da 160 

fórmula IMP = [ (PM/CF)] / CF, onde PM corresponde à soma de pesos dos cinco músculos 161 

que envolvem o fêmur (PM), ou seja, glúteo bíceps (Biceps femoris), semimembranoso 162 

(Semimembranosus), semitendinoso (Semitendinosus), quadríceps femural (Quadriceps 163 

femoris) e adutor (Adductor), enquanto o CF refere-se ao comprimento do fêmur, segundo 164 

Cézar & Sousa (2007). 165 

As variáveis analisadas quanto aos aspectos quantitativos da musculosidade foram: 166 

índice de compacidade da carcaça (ICC), área de olho de lombo (AOL, cm2), índice de 167 

musculosidade da perna (IMP), índice de compacidade da perna (ICP), peso absoluto (g) e 168 

rendimento (%) dos músculos totais da perna, e relação músculo:osso da perna; e quanto aos 169 

qualitativos foram: conformação, textura e cor do músculo L. dorsi. 170 

Para adiposidade, foram analisadas as seguintes variáveis quantitativas: espessura da 171 

gordura subcutânea (EGS, mm), medida GR (mm), gordura renal (g e % do peso do corpo 172 

vazio, PCV), gordura pélvica (g e % do PCV) e gordura inguinal (g e % do PCV), da carcaça; 173 

gordura subcutânea (g e % do peso reconstituído da perna, PRP), gordura intermuscular (g e 174 

% do PRP), gordura total (g e % do PRP) e relação músculo:gordura, da perna; e finalmente 175 

acabamento, escore de gordura perirrenal e marmoreio da carcaça, para os aspectos 176 

qualitativos. 177 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 4 178 

tratamentos e 10 repetições. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, 179 

com o auxilio do programa SAS (2003) e os valores médios comparados pelo teste de Tukey a 180 

5% de probabilidade. 181 
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 182 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 183 

 184 

Em relação aos aspectos quantitativos da musculosidade da carcaça, como AOL, IMP, 185 

ICP e PMP (g), observou-se efeito significativo (P<0,05) dos genótipos estudados (Tabela 2), 186 

enquanto para ICC, PMP% e RMO constatou-se similaridade (P>0,05).  187 

A variável IMP foi superior nos mestiços Dorper, quando comparados aos caprinos 188 

SPRD. Quanto à AOL, os ovinos superaram os caprinos tanto nos animais SPRD quanto nos 189 

mestiços. Neste contexto, Cartaxo et al. (2011b) estudando diferentes genótipos ovinos (Santa 190 

Inês, Dorper x Santa Inês e Santa Inês x Sem Raça Definida), submetidos a duas dietas, 191 

encontraram para as variáveis AOL e IMP, diferenças entre os genótipos estudados, tendo o 192 

mestiço Dorper x Santa Inês obtido maiores valores (12,42 cm² e 0,42), resultados 193 

semelhantes aos observados neste trabalho. AOL e IMP são formas indiretas de estimar a 194 

musculosidade na carcaça e a AOL demonstrou superioridade dos genótipos ovinos sobre os 195 

caprinos. Segundo Pereira et al. (2010), a AOL é considerada um indicador de musculosidade 196 

do animal, sendo assim, a superioridade na AOL para os mestiços Dorper sugere que estes 197 

produzem mais músculos, mesmo sob as mesmas condições alimentares e de manejo, e, por 198 

conseguinte, poderão gerar mais carne. 199 

O ICC atingiu média de 0,24, igual à obtida por Soares et al. (2012), em ovinos 200 

mestiços Santa Inês x Texel e superior aos índices de caprinos mestiços ¾ Boer x ¼ Saanen 201 

(Grande et al., 2009), que atingiram média de 0,20, ambos confinados, alimentados com 202 

diferentes fontes de gordura e abatidos aos 30 kg. Esses mesmos autores encontraram média 203 

de 0,28 para ICP, valores bastante inferiores à média observada para os caprinos (0,50) na 204 

Tabela 2, diferença que pode estar relacionada à idade, ao peso corporal ao abate e à raça 205 

caprina utilizada. O ICC traduz a deposição de músculo e gordura por unidade de 206 
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comprimento da carcaça, portanto, a comparação entre os resultados dessa pesquisa com os de 207 

Soares et al. (2012) e Grande et al. (2009) permite dizer que, em relação à esse índice, não há 208 

diferença entre animais terminados em confinamento e em pastejo, suplementados com sal 209 

proteinado. 210 

 211 

Tabela 2. Médias, probabilidades (P) e coeficientes de variação (CV) dos aspectos 212 

quantitativos da musculosidade da carcaça de caprinos e ovinos, de diferentes genótipos, em 213 

pastejo no semiárido. 214 

Variáveis 

Genótipos 

P CV (%) 
SPRD Caprino SPRD Ovino ½ Boer ½ Dorper 

AOL (cm²) 9,07b 11,41a 9,10b 12,42a <0,01 23,1 

IMP 0,33b 0,38ab 0,34ab 0,41a 0,02 10,21 

ICC (kg/cm) 0,24a 0,23a 0,23a 0,26a 0,25 16,56 

ICP (cm/cm) 0,48b 0,50b 0,51b 0,57a <0,01 8,72 

PMP (g) 1299,51b 1734,63a 1529,57ab 1896,23a 0,02 20,74 

PMP (%) 67,57a 69,50a 67,10a 67,39a 0,57 4,53 

RMO 2,66a 2,76a 2,73a 2,99a 0,37 9,92 

Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05); ICC 215 

= Índice de compacidade da carcaça; AOL = Área de olho de lombo; IMP = Índice de 216 

musculosidade da perna; ICP = Índice de compacidade da perna; PMP = Peso dos músculos 217 

da perna; RMO = Relação Músculo:Osso. 218 

 219 

Os valores de PMP nos ovinos SPRD e mestiços Dorper foram 1734,63 g e 1896,23 g, 220 

respectivamente, superando os dados de todos os tratamentos obtidos pelo estudo de Santos et 221 

al. (2011), que avaliando musculosidade e adiposidade da carcaça de cordeiros Santa Inês, 222 

terminados em confinamento, obtiveram PMP de 1615,50; 1664,70; 1659,80 e 1554,10 g, 223 

para animais alimentados com diferentes níveis de inclusão de farelo de palma (0; 33; 66 e 224 
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100%) em substituição ao milho moído, abatidos aos 35 kg. Resultados muito satisfatórios, 225 

pois demonstram que animais mesmo terminados em pastejo na caatinga obtêm bons índices 226 

de massa muscular, já que a avaliação dos músculos da perna é de grande importância na 227 

predição de musculosidade, por apresentar alto índice de correlação com a carcaça, 228 

constituindo um bom indicador da proporção deste tecido (Cézar & Sousa, 2010). 229 

O peso relativo dos músculos da perna (PMP%), com média de 67,89%, não apresentou 230 

diferença significativa (P>0,05) quando comparado entre os genótipos mestiços e SPRD das 231 

espécies caprinas e ovinas, terminados na caatinga. Proporção semelhante foi encontrada por 232 

Fernandes et al. (2010), que obteve média de 66,39%, em avaliação da composição tecidual 233 

da carcaça de cordeiros da raça Suffolk, em diferentes sistemas de terminação (pastagem, 234 

creep feeding e confinamento), semelhança que indica, assim como na variável PMP, que 235 

animais terminados em pastejo, suplementados com sal proteinado, têm boa proporção 236 

muscular. 237 

A relação músculo:osso refere-se à quantidade relativa de músculo na carcaça, 238 

estimando o estado de musculosidade desta, ou seja, quanto maior essa relação, maior o 239 

rendimento muscular (Cézar & Sousa, 2010). A média observada para RMO dos genótipos foi 240 

de 2,89, semelhante à obtida por Grande et al. (2009) para caprinos ¾ Boer + ¼ Saanen, em 241 

confinamento (2,79), e um pouco menor que a relatada por Nóbrega et al. (2013), em pesquisa 242 

com ovinos Santa Inês terminados em confinamento (3,50), indicando que animais em 243 

pastejo, suplementados com sal proteinado, apresentam boa musculosidade, pois sua relação 244 

músculo:osso se aproxima à de animais terminados em confinamento. 245 

Quanto aos aspectos qualitativos da musculosidade da carcaça (Tabela 3), houve 246 

diferença significativa entre os genótipos para conformação e cor, entretanto não houve para a 247 

variável textura (P>0,05). Os animais mestiços Dorper tiveram escores de conformação 248 

melhores que os caprinos SPRD. Cartaxo et al. (2011a), também encontraram diferenças entre 249 
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genótipos para conformação, em cordeiros terminados em confinamento com diferentes níveis 250 

de energia na dieta, onde os animais Dorper x Santa Inês obtiveram o maior valor (3,27), 251 

resultado próximo ao observado neste trabalho, com animais terminados em pastejo na 252 

caatinga, suplementados com sal proteinado, e afirmaram que o cruzamento com a raça 253 

Dorper melhora a conformação da carcaça. 254 

Os caprinos SPRD apresentaram cor do músculo L. dorsi mais escura e os demais 255 

genótipos foram semelhantes. A carne dos ovinos obteve coloração mais clara, indicando que 256 

a mesma apresenta melhor qualidade, pois de acordo com Lucas et al. (2010), quanto mais 257 

clara for a carne, menor a maturidade fisiológica do animal abatido e, por conseguinte, maior 258 

sua maciez. Coloração mais clara para genótipos ovinos também foi observada por Madruga 259 

& Bressan (2011), quando observaram que carne caprina tende a apresentar uma coloração 260 

mais escura, quando comparada à ovina. 261 

 262 

Tabela 3. Médias, probabilidades (P) e coeficientes de variação (CV) dos aspectos 263 

qualitativos da musculosidade da carcaça de caprinos e ovinos, de diferentes genótipos, em 264 

pastejo no semiárido. 265 

Variáveis 

Genótipos 

P CV (%) 
SPRD Caprino SPRD Ovino ½ Boer ½ Dorper 

Conformação 1,70b 1,99ab 2,47ab 3,03a 0,01 42,02 

Textura 4,07a 4,08ª 3,91a 4,30a 0,61 9,45 

Cor 2,96a 2,01b 2,29b 1,83b <0,01 20,59 

Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05). 266 

 267 

A semelhança da textura entre os genótipos se deve principalmente, por estes animais 268 

terem a mesma idade, pois segundo Cézar & Sousa (2010), o principal fator que diferencia a 269 

textura da carne na carcaça é a idade do animal. De acordo com estes mesmos autores, a 270 
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maioria dos sistemas de tipificação utiliza para indicar ou predizer a qualidade da carne 271 

gerada pelas carcaças alguns aspectos de aparência visual, com destaque para a cor e textura 272 

no momento da aquisição, que tem relação direta com a maciez da carne, e para o marmoreio, 273 

que se relaciona bem com o flavor (sabor e odor), a suculência e a maciez da carne no 274 

momento do consumo. 275 

Os aspectos quantitativos da adiposidade da carcaça, GRE (g e %), GIN (g e %) e GSP 276 

(g e %) e GTP (g e %) apresentaram diferença significativa (P<0,05) entre os genótipos 277 

(Tabela 4), sendo em sua maioria superiores para os ovinos mestiços Dorper, com exceção da 278 

GRE (g e %) em que os mestiços Boer obtiveram maiores médias. Já EGS, MGR, GPL (g e 279 

%), GIP (g e %) e RMG não foram diferentes entre os genótipos. 280 

De acordo com Cézar & Sousa (2006), a condição corporal do animal no momento do 281 

abate serve para predizer a quantidade de gordura na carcaça, principalmente subcutânea 282 

(EGS). A semelhança observada na variável EGS entre os diversos genótipos pode ser 283 

explicada pelo relato destes mesmos autores, que em experimentos realizados na EMEPA-PB, 284 

para comparações entre condição corporal e distribuição de gordura entre ovinos deslanados, 285 

semilanados e seus mestiços, verificaram que há menor deposição de gordura subcutânea e 286 

maior acúmulo de gordura interna nos animais deslanados do que nos semilanados e seus 287 

mestiços, indicando que essa distribuição de gordura dos ovinos deslanados é mais 288 

semelhante à de caprinos. 289 

Apesar da semelhança estatística encontrada na medida de EGS, numericamente os 290 

mestiços Dorper apresentaram superioridade aos demais genótipos, com média de 2,04 mm, 291 

enquanto os mestiços Boer obtiveram os menores valores (0,89 mm), isto certamente se deve 292 

ao fato de o CV ter sido de 65,64%, demonstrando que houve heterogeneidade nos dados 293 

desta variável. 294 
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Tabela 4. Médias, probabilidades (P), coeficientes de variação (CV) dos aspectos 295 

quantitativos da adiposidade da carcaça de caprinos e ovinos, de diferentes genótipos, em 296 

pastejo no semiárido. 297 

Variáveis 

Genótipos 

P CV (%) 
SPRD Caprino SPRD Ovino ½ Boer ½ Dorper 

EGS (mm) 1,09a 1,53a 0,89a 2,04a 0,25 65,64 

MGR (mm) 7,67ª 7,80ª 7,13ª 10,63ª 0,16 34,76 

GRE (g) 101,24b 135,27ab 181,98ª 156,25ab 0,01 39,9 

GRE (%) 0,37b 0,46ab 0,59ª 0,47ab 0,01 28,02 

GPL (g) 13,15ª 18,52ª 19,40ª 20,25ª 0,61 55,89 

GPL (%) 0,04a 0,06a 0,05a 0,05ª 0,91 42,36 

GIN (g) 44,25b 74,02b 64,61b 123,81a <0,01 52,68 

GIN (%) 0,16b 0,26b 0,22b 0,38a <0,01 39,95 

GSP (g) 21,54b 47,75b 33,79b 94,18a <0,01 70,38 

GSP (%) 1,07b 1,91b 1,53b 3,40a <0,01 59,47 

GIP (g) 22,40ª 18,76ª 30,88ª 18,97ª 0,54 59,03 

GIP (%) 1,10ª 0,72ª 1,39ª 0,61ª 0,32 59,49 

GTP (g) 42,60b 65,05b 63,35b 112,45a <0,01 50,5 

GTP (%) 2,15b 2,50b 2,93ab 4,04a 0,01 42,42 

RMG 37,07a 31,74a 21,60a 19,50a 0,06 48,78 

Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05). 298 

EGS = Espessura de gordura subcutânea; MGR = Medida GR; GRE = Gordura renal; GPL = 299 

Gordura pélvica; GIN = Gordura inguinal; GSP = Gordura subcutânea da perna; GIP = 300 

Gordura intermuscular da perna; GTP = Gordura total da perna; RMG = Relação 301 

músculo:gordura. 302 

 303 

A medida GR, mensuração que objetiva predizer a quantidade de gordura subcutânea 304 

presente na carcaça, em todos os genótipos obtiveram medida considerada ideal, de acordo 305 

com Cézar & Sousa (2007) que indicam mínimo (7 mm) e máximo (12 mm). Cartaxo et al. 306 
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(2011b) em estudos com ovinos de diferentes genótipos submetidos a duas dietas e abatidos 307 

com média de idade de 213 dias, encontraram medida GR maior nos cordeiros Dorper x Santa 308 

Inês (6,38 mm), seguida dos Santa Inês x Sem Raça Definida (4,63 mm), e dos cordeiros 309 

Santa Inês (3,27 mm), justificando que esta medida é influenciada pelo potencial dos 310 

genótipos. Sendo assim, a semelhança obtida nesse experimento para a MGR pode ser 311 

atribuída ao grau de maturidade em que se encontravam os animais, pois sabe-se que a 312 

deposição de gordura é maior em animais mais maduros (Rosa et al., 2002), o que 313 

provavelmente fez com que essa deposição atingisse níveis semelhantes para os diferentes 314 

genótipos, considerando que a idade média de abate desses animais atingiu os 400 dias. 315 

Santos et al. (2011), avaliando a adiposidade da carcaça de cordeiros Santa Inês 316 

alimentados com níveis crescentes de substituição de milho moído por farelo de palma e 317 

terminados em confinamento, descreveram resultados superiores para as variáveis EGS, GIN 318 

(g e %), GIP (g e %) e GTP (g e %); semelhantes no tratamento 0% para MGR dos mestiços 319 

Dorper; e inferiores para RMG, em todos os tratamentos, o que demonstra que animais 320 

terminados em pastejo na caatinga têm adiposidade bastante reduzida. 321 

Sabe-se que o uso de raças especializadas, puras ou em cruzamentos, pode melhorar 322 

sensivelmente o desempenho dos rebanhos ovinos, afetando positivamente os índices 323 

produtivos e a qualidade das carcaças e carnes produzidas (Furusho-Garcia et al., 2004). 324 

Todavia, foram observadas semelhanças em algumas variáveis (MGR, GPL, GIP), certamente 325 

em virtude dos animais estarem em mesma condição de manejo (caatinga), pois segundo Leite 326 

(2002) estes pequenos ruminantes facilmente modificam suas preferências alimentares de 327 

acordo com a disponibilidade de forragem e a estação do ano, confirmando que estas espécies 328 

mostram uma estratégia alimentar similar, quando em mesma condição de manejo e idades 329 

semelhantes. 330 
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A RMG, que é considerada um bom indicador de proporção de gordura na carcaça 331 

(Cézar & Sousa, 2010), foi estatisticamente semelhante entre os genótipos, porém 332 

numericamente os mestiços Dorper apresentaram menor RMG em relação aos demais 333 

genótipos, com média de 19,50, enquanto os caprinos SPRD obtiveram maior RMG (37,07), 334 

indicando maior adiposidade nos mestiços Dorper. Assim como em outras variáveis, 335 

provavelmente, a semelhança entre as médias ocorreu devido ao fato de o CV ter sido 336 

elevado. 337 

Quanto ao acabamento houve diferenças estatísticas (P<0,05) entre os genótipos, sendo 338 

nos mestiços Dorper o maior grau de acabamento e nos genótipos caprinos, os menores. Já o 339 

EGPRE e o marmoreio foram semelhantes entre os genótipos (Tabela 5). 340 

 341 

Tabela 5. Médias, probabilidades (P) e coeficientes de variação (CV) dos aspectos 342 

qualitativos da adiposidade da carcaça de caprinos e ovinos, de diferentes genótipos, em 343 

pastejo no semiárido. 344 

Variáveis 

Genótipos 

P CV (%) 
SPRD Caprino SPRD Ovino ½ Boer ½ Dorper 

Acabamento 1,03c 2,39b 1,05c 3,55ª <0,01 59,35 

EGPRE 1,01ª 0,98ª 1,16ª 1,38ª 0,15 28,82 

Marmoreio 1,57ª 1,80ª 1,62ª 1,90ª 0,80 27,31 

Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05); 345 

EGPRE = Escore da gordura perirrenal. 346 

 347 

O acabamento foi superior nos ovinos mestiços Dorper (3,55) indicando que o 348 

cruzamento com raças especializadas para corte melhora a cobertura de gordura, fato 349 

observado por Sousa et al. (2012) que ao estudarem genótipos Santa Inês, F1 Dorper x Santa 350 

Inês e F1 Santa Inês x Sem Raça Definida, verificaram que o cruzamento entre Dorper x 351 
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Santa Inês obtiveram maior cobertura de gordura. Fato confirmado também por Álvarez et al. 352 

(2013), em trabalho com diferentes genótipos de ovinos, quando afirmaram que cruzamentos 353 

melhoram, entre outros aspectos da carcaça, a cobertura de gordura subcutânea, ou seja, o 354 

acabamento, e concluíram que essa alteração pode contribuir para maior aceitação e melhores 355 

preços dessas carcaças. 356 

A variável EGPRE não apresentou diferença significativa (P>0,05) entre os genótipos, 357 

resultado semelhante ao obtido por Sousa et al. (2009), que verificaram pesos de gordura 358 

interna semelhantes para caprinos e ovinos em pastejo. Normalmente caprinos apresentam um 359 

maior escore de gordura perirrenal, no entanto ovinos deslanados adaptados ao ambiente de 360 

semiárido possuem grande capacidade de acumular reservas na forma de gordura interna, para 361 

serem metabolizadas em períodos de escassez de alimentos (Camilo et al., 2012). 362 

 363 

CONCLUSÃO 364 

 365 

Os mestiços Dorper obtiveram superioridade quanto aos aspectos quantitativos e 366 

qualitativos da adiposidade. A espécie ovina, de uma forma geral, obteve melhores aspectos 367 

de musculosidade e adiposidade que os caprinos, considerando ou não os genótipos, 368 

indicando que estes animais possuem maior desenvolvimento dos tecidos muscular e adiposo 369 

da carcaça, conferindo-lhes maior aptidão na produção de carne. 370 
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